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Si no depositas cuentas, tendrás 
que acreditar la solvencia 
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El p r ob l em a r ad i ca en la d i f i cu l t ad con la que se en f r en t a el 

acr eed o r so ci al p ar a acr ed i t ar que la en t i dad est á en d i so lución 

La doct r i na b u sca el i m i nar ab u so s en los ad m i n i st r ad o r es que 

se l im i t an a r ep rochar la i nsu f i ci encia del m at er i al p robat or io 

Como es sabido, el art ículo 367 de la Ley de 

Sociedades de Capital (LSC) impone a los administ ra-

dores una responsabilidad personal y solidaria por las 

deudas sociales cont raídas con posterioridad a incu-

rrir en causa legal de disolución, siempre que en el 

plazo de dos meses no adopten ninguna de las medi-

das establecidas en dicho art ículo. La just if icación de 

dicha responsabilidad es evidente. Sin ent rar en el 

análisis subjet ivo de la actuación del administ rador en 

la generación de la causa de disolución, se le reprocha 

que cont inúe contrayendo deudas con quien descono-

ce tal situación. 

Co m o e s sab i d o , e l ar t ícu l o 3 6 7 d e la Ley d e So c i e d a d e s 

d e Cap i t a l ( LSC) i m p o n e a l o s ad m i n i st r ad o r e s u n a res-

p o n sab i l i d ad p er so n al y so l i d ar i a p o r l as d e u d a s so c i a l es 

co n t r a íd as co n p o st er i o r i d ad a incu r r i r e n c a u sa leg al d e 

d i so l u ci ó n , si em p r e q u e e n el p lazo d e d o s m e s e s no ad o p -

t en n i n g u n a d e l a s m e d i d a s e st ab l e c i d as e n d i ch o ar t ícu l o 

(en e se n c i a , d i so l ver l a so c i ed ad o so l i ci t ar el co n cu r so ) . La 

j u st i f i cac i ó n d e d i ch a r esp o n sab i l i d ad e s ev i d en t e . Si n en t r ar 

e n el an á l i s i s su b j et i vo d e la ac t u ac i ó n d e l ad m i n i st r ad o r e n 

la g en e r ac i ó n d e la c a u s a d e d i so l u ci ó n , se le r ep r o ch a q u e 

co n t i n ú e co n t r ayen d o d e u d a s co n q u i en d e sc o n o c e t al 

si t u aci ó n . 

El p r o b l em a d e e s t a s a c c i o n e s d e r esp o n sab i l i d ad r ad i ca 

m u c h a s v e c e s e n la d i f i cu l t ad co n la q u e se en f r en t a el 

ac r eed o r so ci al p ar a acr ed i t ar q u e la so c i ed ad d e u d o r a se 

e n c u e n t r a e n c a u s a leg al d e d i so l u ci ó n . D i f i cu l t ad q u e se a c e n t ú a e n aq u e l l o s su p u e st o s e n q u e 

la so c i ed ad n o h a d ep o si t ad o l a s c u e n t a s e n el p l azo leg al p a r a el lo . 

Pues bien, al hilo de una recient e sent encia de la Aud iencia Provincial de Toledo, dedicaremos los 

siguient es párrafos a descr ib i r que exist e una l ínea jur isprudencial que def iende que en est os casos 

se produce una aut ént ica inversión de la caf éa de la prueba, de t al modo que es el administ rador 

quien debe acred i t ar que la sociedad no se encont raba en causa legal de disolución cuando cont ra-

jo la deuda de l a que se reclam a que responda personalment e. En ef ect o, l a refer ida Aud iencia 

Provincial, en su sent encia de 6 de f ebrero de 2017, condena a los administ radores con base en el 

referido ar t ículo 3 6 7 LSC. 

En est e c aso , la sen t en c i a d e p r i m er a i n st an c i a , d i c t ad a p o r el Ju zg ad o d e lo M er can t i l n° 1 d e 

To l ed o , h ab ía d e se st i m ad o la d e m a n d a al no co n si d e r ar p r o b ad a la c a u s a leg al d e d i so l u ci ó n e n 

el m o m e n t o e n q u e la so c i ed ad co n t r a j o l as d e u d a s r e c l a m a d a s po r l o s d e m a n d a n t e s. 

La A u d i en c i a Pr o v i n ci al , si n e m b ar g o , r ev o ca d i ch a sen t en c i a d e sp l azan d o h ac i a l o s ad m i n i st r a-

d o r e s d e m a n d a d o s la ca r g a d e p r o b ar la si t u aci ó n r eg u l ar d e la c o m p añ ía al m o m e n t o d e co n t ra-

er l a d e u d a . Y el lo p o r q u e, al n o h ab e r d ep o si t ad o l as c u e n t a s d e d i ch o e j er c i c i o so ci al , co n si d e r a 

la Sa l a q u e h an sid o l o s p r o p i o s ad m i n i st r ad o r e s l o s q u e h an c r ead o u n a o p ac i d ad so b r e la si t ua-

c i ó n d e la c o m p a ñ ía d e la q u e a h o r a n o p u e d e n o b t en er b en ef i c i o . 

Se g ú n la sen t en c i a , n o se t r a t a d e d ec l a r ar l a r esp o n sab i l i d ad d e l o s ad m i n i st r ad o r es p o r el sim -

p le h ech o d e no h ab er d ep o si t ad o l a s c u e n t a s an u a l e s, si n o p o r q u e, si en d o p acíf i ca la ex i st en c i a 

d e la d e u d a y la f e c h a d e su n ac i m i en t o , se co n si d e r a q u e exi st ía c a u s a leg al d e d i so l u c i ó n y a q u e , 

e n c a so co n t r ar i o , l o s ad m i n i st r ad o r e s h u b i e r an t en i d o m u y f áci l p r o b ar lo co n t r ar i o . 

La se n t e n c i a r azo n a q u e n o b a st a b a co n a l eg ar la i n su f i c i en c i a p r o b at o r i a d e l o s d e m a n d a n t e s, 

si n o q u e h u b i e r a sid o p r ec i so ap o r t ar l a p r u eb a exo n er at o r i a d e la r esp o n sab i l i d ad d e l o s ad m i n i s-

t r ad o r es, co n si st en t e e n la co n st a t ac i ó n d e la si t u ac i ó n d e r eg u l ar i d ad p at r i m o n i al d e la co m p a-

ñ ía. Al n o acr ed i t ar e st e ext r em o , la sa l a co n si d e r a p r o b ad o q u e ex i st ía u n a si t u aci ó n d e inso lven -

c i a p at en t e q u e a l o s d e m a n d a d o s n o i n t e r esab a d ar a co n o ce r e n el p lei t o . 

A u n q u e n o e s c i t ad a e n la r ef er i d a sen t en c i a , e st a pos-

t u r a y a se en co n t r ab a e n an t e r i o r es p r o n u n c i am i en t o s d e 

n u est r o Tr i b u n al Su p r e m o . Así, p o r e j em p l o , e n la sen t en c i a 

d e 2 d e f eb r er o d e 2 0 0 4 , e n la cu a l el Al t o Tr i b u n al exp re-

sa m e n t e d ec l ar ó q u e e r a d eb er d e l o s ad m i n i st r ad o r e s pro-

b ar l a si t u aci ó n d e so l ven c i a d e la so c i ed ad , n e g ad a p o r e l 

r ec l am an t e . 

O e n la sen t en c i a d e 5 d e o ct u b r e d e 2 0 0 4 , d o n d e la Sa l a 

Pr i m er a cal i f i ca c o m o d e m a l a f e el i n t en t o d e l o s ad m i n i s-

t r ad o r es d e ap r o v ech ar se d el i n cu m p l i m i en t o po r su p ar t e 

d e l d eb er d e d ep o si t ar l as cu en t as. Y d i ch a l ín ea ju r i sp ru -

d en c i a l h ab ía sid o r ep r o d u ci d a t am b i é n e n a l g u n a sen t en c i a 

d e la A u d i en c i a Pro vincial , c o m o po r e j em p l o la d e Bar ce l o n a 

d e 2 8 d e m sy o d e 2 0 1 3 , e n l a cu a l se co n si d e r ó c o m o indi-

c i o s d e la co n cu r r en c i a d e la c a u sa d e d i so l u ci ó n la no pre-

sen t ac i ó n d e l as c u e n t as y la im p o sib i l i d ad d e no t i f i car a la 

so c i ed ad e n su d o m ici l i o so ci al , d ec l ar an d o a co n t i n u ac i ó n q u e e r a el ad m i n i st r ad o r el q u e se 

en co n t r ab a e n m ej o r p o si ci ó n d e acr ed i t ar q u e e so s i n d i ci o s no se co r r esp o n d ían co n la r eal i d ad . 

Par e ce ev i d en t e, p u es, q u e e st a d o ct r i n a j u r i sp r u d en ci a l b u sc a e l i m i n ar si t u ac i o n es d e ab u so e n 

l o s ad m i n i st r ad o r es q u e se l im i t an a r ep r o ch ar la i n su f i c i en ci a d e l m at er i al p ro b at o r io ap o r t ad o po r 

el act o r , el cu a l , c o m o e s o b vio , si em p r e se en co n t r a r á e n p eo r p o si ci ó n d e acr ed i t ar l a co n cu r r en -

c i a d e e sa c a u sa d e d i so l u ci ó n q u e p u ed e g en e r ar l a r esp o n sab i l i d ad d e l o s ad m i n i st r ad o r es. 

A h o r a b i en , d i ch o lo an t er i o r , c o n si d e r a m o s q u e cu al q u i e r acc i ó n d e r esp o n sab i l i d ad p o r d eu-

d a s e x ar t ícu l o 3 6 7 LSC n o d e b e r á ap o y ar se ú n i cam e n t e e n e st a i n ver si ó n d e la ca r g a d e la p rue-

b a, si n o q u e la p ar t e ac t o r a d e b e r á r eal i zar e sf u e r zo s p r o b at o r i o s so b r e la co n cu r r en c i a d e la 

c a u s a leg al d e d i so l u ci ó n , p u est o q u e se r án v a l o r ad o s posi-

t i v am e n t e p o r el t r i b u n al a la h o r a d e f al l ar so b r e d i ch a 

acc i ó n . 

A sí , an t e la f a l t a d e d ep ó si t o d e l a s c u e n t as, se r ía in t ere-

san t e , p o r e j em p l o , r eq u er i r a l o s ad m i n i st r ad o r e s d em an -

d a d o s p a r a q u e ap o r t en la co n t ab i l i d ad d e la c o m p añ ía , o 

so l i ci t ar a l j u zg ad o q u e o f i cie a la A eat p a r a q u e é st a ap o r t e 

a l o s a u t o s l a s l i q u i d ac i o n e s d e l I m p u e st o so b r e 

So c i e d ad e s. 

En t o d o c aso , lo q u e e s cl ar o e s q u e e st a l ín ea j u r i sp ru -

d en c i a l p r e t en d e cu m p l i r co n la f i n a l i d ad d e la r esp o n sab i l i -

d a d est ab l ec i d a e n e l ar t ícu l o 3 6 7 LSC, est o e s, p er seg u i r a 

aq u e l l o s ad m i n i st r ad o r e s q u e , co n o c i en d o q u e la so c i ed ad 

se e n cu e n t r a e n c a u sa leg al d e d i so l u ci ó n , co n t i n ú an co n-

t r ayen d o o b l i g ac i o n es co n t e r ce r o s q u e d e sc o n o c e n d i ch a 

si t u ac i ó n . 

Ante la falta de depósito de las cuentas, ser ía intere-

sant e, por ejemplo, requerir a los administ radores 

demandados para que aporten la contabilidad de la 

compañía, o solicitar al juzgado que of icie a la Aeat  

para que ést a aporte a los autos las liquidaciones del 

I mpuesto sobre Sociedades. En todo caso, lo que es 

claro es que est a línea jurisprudencial pretende cum-

plir con la f inalidad de la responsabilidad establecida 

la LSC, esto es, perseguir a aquellos administ radores 

que, conociendo que la sociedad se encuent ra en 

causa legal de disolución, cont inúan contrayendo obli-

gaciones con terceros que desconocen la situación. 
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